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I.

Continún assustadora a sorte va- 
cilliliUe dos fiossos compatrícios no 
Pará.

As noticias d’aquella cidade annnn- 
ciam-nos imminentes grandes desgra-' 
ças — scenas d’anarchia e de sangue.

O desbragamento da Tribuna, or
gão da reacção padresca d’alli. não 
deixa duvidas , a ninguém, de que é 
uma guerra de religião a lucta en
cetada contra os nossos irmãos, e 
continuada com exaspêro crescente.

O calor tomado pelos nossos com
patrícios do Pará, em favor do en
carceramento dos prelados rebeldes 
contra o podêr civil do império, in
citou os padres fanalicos d’alli a 
exasperarem os paraenses contra os 
portuguezes, acoimando-os de ma
ções e inimigos da religião.

A ninguém póde ser hoje desco
nhecido isto — hoje que sobram os 
dados para a illucidação dos accon- 
teci mentos que n’aquella cidade tem 
tido logar, com derrame traiçoeiro 
do sangue dos nossos irmãos, e apro- 
pi úva atua iiuvuTt2& « * uidituilci»

Alem da Tribuna do Pará, falia de 
sobra o Alabama da Bahia, com o 
Commercio a III talho de Pernambu
co, para se vêr no que está occor- 
rendo nò império contra os portu
guezes, não a exaltação impensada de 
méiã duzia d’intransigentes, mas um
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vincia todo o clero, resolvendo com 
elle desobedecer á ordem imperial, 
e protestar ainda contra ella.

Compare-se agora esta occorren- 
cia, com o facto de serem as irman
dades interdictas quasã compostas em 
geral de portuguezes ; e ficará de 
sobra clara, como a luz do dia, a 
'causal primaria da perseguição dos 
paraenses contra os nossos compa
trícios.

Estes factos não precisam de com-
rnentarios que os esclareçam.

111.

0 que então convinha, era enviar 
mais qué um navio nosso ás regiões 
do Aúulsonas, para alli manterem 
convenientemente a nossa dignidade 
nacional ; é darem o apoio condigno 
aos nossos irmãos perseguidos e ul
trajados.— .Mas não devia esquecer- 
se ao mesmo passo, como ainda ago
ra convém não esquecer egualmente, 
o tractar-se também com ener,gia,e 
vigor esta questão momentosa—gra
víssima para Portugal e para p Bra
sil — no campo importantíssimo da 
diplomacia.

Não foi por seren» portuguezes, 
compatrícios foramque os nossos 

attacados em Macapá. — Foram-no
essencialmente com o pretexto de
serem 
como

No

mações, e olhados por isso

Chegadas as cousas 
ras, cumpre ao nosso 
mediar de prompto o

a estas alln- 
govêrno, re- 
que não fez e

ANNO I.

á farda impolluta d’um official da 
Armada Portugueza, mandado alli 
em missão toda de,paz e de harmonia».

O Conimbrieense.

inimigos da religião.
Rio Grande « também o fana-

tismo o que sacrifica os allemães, 
assimjcomo immola os portuguezes no 
Pará.'

Abrange-os a unse outros o mesmo 
odio, o mesmo rancor, o mesmo 
exaspêro de vingança religiosa—ex
citada e fomentada a todo o panho úctMO Mvcruuvuô ucauuui «tur ~ 
classe, para quem a liberdade é a 
maçoneria, e o progresso o inimigo 
nato da religião.

devia fazer, por desattender inandi- 
lainente os cogos e alvitres do jor
nalismo—só por estar a maioria d’elle 
etn opposição á sua administração 
política.

Cada momento de procrastinação é 
uma perda de tempo irremediável, 
indecorosa para o paiz, e desgraçada 
para os nossos irmãos.—;

Entrou ultimamettte no seu vigé
simo oitavo anno de vida jornalísti
ca O Conimbricense — publicação que 
dá honra á êidade de Coimbra onde 
sãhe á luz, e ao paiz que a conta 
entre os orgãos mais noticiosos da 
imprensa.

Em muitos dos seus artigos, como 
em não poucos dos seus folhetins, 
ha para- o amador uma mina pre
ciosa de curiosidades, que só a mui
to custo se desentranhariam de mul
tiplicados escriptos — èscriptos que 
nem sempre se podem dbter com 
facilidade, nern sempre é possível 
manusearem-se com rapidez.

Felicitamos cordiulmente por esta 
nova phase o nosso collega da rai
nha do .Mondego — mansão aprazível, 
que nos decanta com enthusiasmo o 
nosso finado Augusto Lima n’e^ta 
quadra popularíssima :

IV.

Terminamos por isso com estas pa- 
lavra* fervorosas do nosso cqllego 
lisbonénse O Brasil :

« Em nome, por tanto, de todos

«

Risonha terra, TOrmusir; ; 
E’den mimoso, gentil, 
Ônde os prados são de rosa, 
Onde as aguas são d’anil.

■plano concertado com energia odienta, 
c rancor do fanatismoaclteada com 

padresev.

Quando 
a corveta 
d’excitado
lismo a accudir alli

o nosso govêrno ehvjbh 
Sagres ao Pará, depois 

e reexcitado pelo joriia- 
aos npssdd ir-

mãos etn abandono ; dissemos
que se nos antolhava

Quando o . 
mou a auctori

govêrno imperial inbi- 
dade ecclesiastica, para

improfícua a medida—senão acirra- 
dora talvez dos odios e rancores dos

levantar o interdicto contra as ir
mandades do Pará lançado pelo bispo 
B. Antonio ; recusou-se a isso o go
vernador ecclesiastiro respecUvo.

Este sacerdote, apesar do exemplo 
da prisão e da condemnação do pre
lado, congregou na capital da pro-

paraenses contra os portuguezes.
O futuro veio realisar tristéthente 

os nossos presentimeútos; com o des 
bragamento da Tribuna emitra a of- 
ficialidade do nosso vaso de guerra, 
e contra o proprio soberano do iibsso 
paiz.

aquelles infelizes portuguezes, cuja 
sorte é já horrível calcular — em no
me dos interesses de tantas 
commerciaes que alli teein conside 
raveis haveres — em nome das fa
mílias que a esta hora an.ceiam pela 
sorte dé seus paes, filhos e irmãos 
— em npme finalmenle, e principal- 
mente da honra, do brio, e da digni-

O Padre Alves Ribeiro.

casas A 2 kilómetros da cidade de La-

FOLHETIM

1 DE DEZEMBRO DE 1640.

1.

dade da nação, e da bandeira portu- 
goeza—pedimos ao.govêrno as mais 
immediatas, as mais enérgicas pro
videncias — agora que o insulto pas
sou dos particulares á pessoa d El- 
Rei, e do augusto chefe do Estado

mego, na freguezia de Sande, acaba 
de pructicar-se uma gentileza P1’" 
dresca — das que são alvo quotidia
no dos deshonradores da sua clàSse 
— de que o jornal Ó Porto deu no
ticia nos últimos tempos aos seus 
leitores.

Eis-aqui o facto nó é crú :

Na occasíão de ser enviado para 
aquella parochia o Padre João Alves 
Ribeiro, solicitou este da faimba Al-

«■a»

ergástulo, onde por espaço de 60 annos 
agonisára acorrentado — ptóelamándó seín- 
pcc o seu direhh —- protestando senípie pe
ia sua liberdade !

«Salvè, dia abençoado e felicíssimo, cm 
que os filhos de Portugal quebraram as 
feírèás géamalheiras de servidão mppmppr- 
íavel - êm que apagaram os vergões vdi; 
pemliosos de córiscaifle látego em que 
raiaram esplendidas as alegres alvoradas do

n.

«Salvè, dia primeiro de. Dezembro d. | 
1640 !

«Salvè, fausto e bemavéútuiado dia, em 
que ceo vestiu gaias e sorriu júbilos, 
para festejar assim o súbito t 
d’um povo, que espedaçava a pedra do seu 
tumulo, e desenrolava o pendão da sua m-

Salvè, dia maior e o melhor—mais lu
zido e o piais glorioso de nossa brilhante 
húlmia pois se um Omique escoramos 
cm possas lanças a nacionalidade nascente, 

iesmmmento|em Lisboa rebouvemo* um eslôrço so 
la nacionalidade perdida .

Eoi com estas palavras enthusiaslas. que 
nVidia 1 de DezembjÇh de 1868 exordiára 
o dislinclo orador sagrado Alves Mattheus — 
no recinto da Sé Primaz de Braga — o 
(Incurso grdlulalorio da tarde d’esse dia, 
endereçado ao Altíssimo no meio d’um con
curso immenso d’expeCladores.

Registramos hoje Com prazer esse dia 
memorável d’euiao—dia glorioso para esta 
capital do Minho, pela mh ialiva que ella to
mara n’e*sa oceasião em solenmisar o an- 
niversario do heroísmo dos nossos maiores, 
ao acabarem com a nefasta dominação hi- 
spaiihula cutrc uós.>

Concebeu-a e reahsou-a então — com 
esmerado patriotismo—o illustrado profes
sor d’áng!ez e allemao Álvaro Cesar d Al
meida Navarro, cavalleiro da Ordérn de 
Sanctiago, è socio da real associação dos 
archileclos e archeólogos portu^nézéá.

Foi elle que n’essa oceasião a planeai a 
como seu acrisolado amigo AlvesMattheus, 
e miciára assim na capital do MmhO uma 
festividade enlhusiasla — que desde eniao 
atégora nunca tem desmei;ecálo em primor 
de regosijo.

IV.

Tomou conta da solemnisação d este au- 
níversario patriolico, desde o anno imme- 
dialo de 1869, a classe esçholar desta ci
dade de Br^ga — classe repleta d amor da

«Salvè etn lim, diá de luz que désCo- 
zeste as cerradas trevits do inloftnmo., que 
escurentavam os horizontes d’esta teiia . 
— dia de Ttbr.rdàde que' despeitaste e revi
veste niti povo inoi.ibnttdrr, e que pélo pqt- 
vir 3 dentro lit-astb. pregoatidu as proezas 

uo vviu«» • i ni^'°h*diiníív c hcróicõ jhitiio-, dia festivo e memorável, en> que,ni3onauum 
escravisado derrocou o caliginosojltsmo .

dependencia !
«Salvè, bemvindo e formosi

que uma nobre nação se erg 
a mageslade da justiça, par 
aRionta da Ivramiia !

ssimo dia, em 
ueu com Ioda

vindicar a

111 pãlria. , ,
Enihnsiástas até o delírio., a nada se tem 

poupado os membros d èsla classe briosa 
— suecedendo-se e renovando-se d anno em 
anno —para datem u realce fulgente do

«Salvè 
um povo

A lembrança da solemnisação religiosa 
d’este amiiversario pali iolico — feito glo
riosíssimo nosso — deve-se aqui etn Braga -u..v ■ - • £O|cmnísaç.ão.
a um professor dislinclo do lyceu nacional pali tolisino juveim 
da cidade—patriota eiHhusiasta. lestivosa.lestivosa.

r.ua


-■ de Lamego uma carta de rccojn- 
dação, para o acolher e patroci- 

r r alli o sr. Freitas da mesma frè- 
guezia.

Este proprietário» recebeu o Padre 
Alves Ribeiro com a maxima urba- 
uidade e deferencia.— Mas o Reve- 
rer lo Sacerdote, fascinado pelo aspec
to d’uma rapariga da casa—e esque
ces do-se de si e de quem o obse- 
mi va — tractou de requestar pela 
calada a innocente Maria.

A pobre rapariga, inexperiente nas 
se. gestões clerical/stas, cedeu ás ar- 
timanhas do seductor, que nunca a 
deixou em socégo durante 16 mezes 

tempo em que o monstro de so- 
taina esteve hospedado em casa do 
si Freitas, abusando assim da hospi- 
f alidade com que era tractado.

Nos últimos tempos, como o 
Alves Ribeiro começasse a no-

Pa-

pio, á independência e á liberdade 
do paiz.

Esperava-se á noite, como coroação 
dos festejos no theatro de S. Geral
do, por uma recita aununciada com 
anticipação, e cujo desempenho al
guns curiosos haviam tomado sobre 
si,

Na occasião da abertura do thea
tro para a recita — e quando algu
mas famílias alli. affluiam de diver
sos pontos da cidade - apparece in- 
experadamente prohihido o especta- 
culo d’essa noite solemne de regosi- 
jo patriótico.

Diz-se que o prohibíra o exm.0 
administrador do concelho, com o 
pretexto de lhe nao ter sido solici
tada primeiramente a licença neces
sária para isso.

O que sabemos de positivo— por

lume, ultima parte do Thesouro da sua parte enriqueceram 
lingua portugueza pelo Dr. Fr. Do
mingos Vieira, dado á estampa por 
intervenção de Mr. Chardron, pro
prietário da Livraria Internacional no

a língua pa
tria com um verdadeiro Thesouro.

Acham-se publicados 4 volumes d’e- 
sla obra valiosa :

Porto, e do Sr. Bartholomeu H. de
Moraes.

< Poucas, senão mui raras vezes.
se commetterá n’este paiz uma tam 
arrojada empreza como esta, em que 
os beneméritos editores pozeram de 
parte, e superarapi immensos sacri
fícios e Ímprobos trabalhos que lhe 
advieram, tentando levar a cabo a 
publicação d’um livro tam rico e tam 
curioso d interessantes minúcias con
tingentes da nossa prosodia e ety- 
mologia.

l.°
2.°
3.°
4.°

voL, A-B. 
vol., C-D, 
vol., E-G 
vol., M-P

4^500 
4^500 
5$õ00 
4^000

O 5.° e ultimo volume estará con- 
cluido no fim de 1874.—Acaba de 
sahir á luz a caderneta 121.

Agitação Popular.

tar algumas desconfianças a seu res- 
I eito; tractou o Padre de despedir-se 
da familia da casa, recolhendo-se á 
sua residência parochial.

Passado pouco tempo, sahiu a po
bre Maria da casa dos seus bem-fei
tores ; e foi servir para outra casa.

Na madrugada do dia de Todos os 
Sanetos, tirou-a o Padre Alves Ri
beiro d’esta nova casa, e levou-a 
comsigo para a sua residência pa- 
rochial.

Narramos o facto sem exornações 
oratórias, e sem lhe acrescentar, nem 
diminuir um ponto do que lêinos.

Gomo este abuso dhimisade e d’hos- 
pitalidade se commenta de si proprio ; 
abstemo-nos por isso da o commen- 
'ar aqui Lambem.

O que dizemos apenas, é que se 
vejam n’esle espelho os chefes de fa
milia, que são fáceis em admittir no

assirn nos ser asseverado por testi- 
munho de toda a fé — é que o 
núncio de prohibição, aflixado 
-------- S. Geraldo, não linhatheatro de

an
no 

as-

iccinlo de suas casas muitos mon
stros de sotaina — deshonra da classe 
clerical — para quem a virtude é uma 
p'lavra van, e o pondonor e o brio

Crimes—^exn i> n ___
p.sliça da localidade ; escusado será 
lembrar-lhes o dever, e a obrigarão 
de cada um por seu lado. ‘

signatura de ninguém. — Era um pa
pel avulso, como os que os garotos 
affixam ás vezes nas esquinas das 
ruas por chufa e mofa, para abusa
rem da boa fé dos leilores que olham 
para elles, e a que os mesmos ga
rotos procuram empulhar.

Devia na verdade a commissão es- 
cholar ter solicitado a tempo a licen
ça necessária para o espectaculo. — 
Mas tinnbein o cxm.° administrador 
do concelho—attendendo á inexpe- 
iencia da juventude promotora dos 
estejos, e olhando para a solemni- 

dade do dia — deveria limitar-se a 
escurecer a falta da commissão es- 
cholar, advertindo-a do que n’ella 
ião era êrro de vontade, e aconse- 
hando-a a cumprir com a etiqueta 
egal, para deixar ter logar n’essa 
mile de regosijo geral o espectacu- 
o annunciado.

< Este livro, recheado de citações 
extrahidas muito a proposito dos me
lhores clássicos portuguezes, c pre
cedido d uma mui substanciosa in- 
troducção, devida á penna do illustra 
do philólogo o Sr. Adolpho Coelho, 
mereceu os mais levantados elogios 
das melhores e mais auctorisadas pen- 
nas da imprensa periódica, e de sá
bios cultores das séiencias e lettras 
d’este paiz : e por elle se vê quam 
diflicientes eram todas as obras d’este 
genero, que alé hoje viram a luz da 
publicidade.

« Fr. Domingos Vieira consumiu 
melhor dos seus annos passados t 

, e depois de extinclos osclausura,
conventos 
existência

os últimos annos da 
no seio da sua familia

E assim que procederia de 
XL—(LUem. <ilbuAsn. Ho«n nulvnnU

i o 
na

sua
, na

sua casa dos arrabaldes de Penafiel, 
na consulta dos melhore# e mais cul
tos auctores da vernaculidade por
tugueza : e por isso o sou labôr de
tantos annos não podia deixar de ser 
um trabalho consummado, e digno 
de ser dedicado pelos editores a Sua 
Magestade o Imperador do Brasil, que 
passa hoje por ser um dos mais il- 
luslrados monarchas do velho e novo

cer- mundo.

No proximo concelho de Villa Ver- 
di», segundo noticias que temos, tem- 
se notado ultimamente alguma agi
tação nos contribuintes. — Dá-se co
mo causa d’esta exasperação inci
piente, o ter o respectivo escrivão 
de fazenda elevado demasiadamente 
a decima industrial e predial—desal- 
tendendo as informações em contra
rio tios regedores e informadores das 
hèguezias. — E’ mau exasperar os 
povos com excessos auctoritativos.

Bibliotheca da Actualidade.

Continua a ser distribuído aos as- 
sigmmies da Actualidade do Porto —
jorna! 
me ro

que <>s conta em subido nu-
— um volume de mimo em ca-

da mn dos mezes de publicação.
O volume relativo ao mez findo de 

Novembro, é o n.° 8 da Bibliotheca 
da ActuaUpade— em que se continua 
a reproducção do poema immortal 
dos Lusíadas de Camões.

Agradecemos este volume que re
cebemos, assim como os demais até-

publicados —
rccómmendamds

e cuja acquisíção
conscienciosament

Anui ver«i trio Patriótico.

Ecstejou.se n'esta cidade de Brasa 
■ .«"thusmsmo, tomando n’isso 

h.uvavel os alm.mS

^p'131 ,l0 Minho, 
‘ > r ,‘° Dezemb,tí corrente.

U Te Deum que elles realisaram na 
y primaz depois das 4 horas da tar-| 

e — mmmdo com um discurso gra-l 
‘ ,a ono florido, exuberante d’amor 

' 'o,oscda patria— esteve luzido e 
<mncorrido como era d’esperar : e fin- 
•'»'* entre vivas ardentes da juven- 
'(|e, no recinto fronteiro do tem-

He'de ter ,e“,,n'ilsse «gualmen 
Xs e membro da mesma
c asse - quando não quizesse acaso 
fecordar-se de ler sido arguido em 

9'ie um jornal do paiz - com 
c provas - de faltas e erros 

«l aves no exercício de suas fuuncções, 
«^ (|ne por essas faltas e erros 
1 míhgida a punição da lei.

FK- DODINGOM VIEIRA I

lhe

brnnde Uieeionario Portuguez 
The8<»„ro du Tingua Portugueza.

ou

Eis-aqui o que so lê no Diário II- 
lustrado de 21 de Novembro corrente 
a cerca d este trabalho litterario ;

* Está prestes a terminar o 5.° vo-

N este anpo de 1874, compoz-se de 92 
irísi."......-

lt«S>sUam«s-llIM a,pi

Pereira Qnninho -Pereira Lima — 
no < Oliveira. - Auxiliares, José ’ 

Capella — Amoiiio Ferreira Braga.

• Anlo- 
Valerio

recebido ^elõs ^ovos" diís terras de 
Sancta Cruz, deve ser estimulo para 
que os nossos irmãos d’alem-mar o 
adquiram, e o apreciem como um mo
numento immorredouro da grande in- 
telhgencia d’um verdadeiro sabio a 
quem as futuras gerações designarão 
acima d um Fr. Francisco de S. Luiz 
e a par d'nm Frederico Dnz, d’uin 
Littre, e d outros que bem-merece- 
iam das lettras que cultivaram, e dos 
paizes q ie os viram nascer.

aos amadores das lettras patrias

Modelog de ATu.

Conforme as ,)Ití,nas estatísticas, 
ha em Paris b71 mulheres, occupa- 
das em servirem de « modelos de 
mi » a esculptores, pintores, e pho- 
tographns. r

■'"* 'ta C»»!". 
!e Pereira —2” Verei’ Carlos Lei- 
lonio Ferreira— Th la"°’ Joa’fmn An
de Sousa Rihe.r.Jl^TA  ̂

mo Barroso Pereira-f.l’ < C'° A“l°-

'7-n? Jnclos ^ de Sequeira fÍI- 
loaouiní C°ni°|dC S°"sa e Casl,'o~ 
•loaquun Gonçalves Loureiro — José 

ugusiu de Simas Machado- ‘

lemos fe, que nunca a 
e>cholar braçarttnse deixará ........ .......

pend('nei'('e'Sai'"í ^8 nói®* ’”de-

briosa classe
de sidemnisar

bambL^"^ ‘l"e a *'0^3 
em "^'onaleo symbolo sagrado —o 
%Ja—

Vil.

«Essa bandeira — como disse em I de 
Dezembro de 1868 na Sé Bracarense o 
resl£?ckVeS ÍIalll,e,ls ~ «'atisada das cô-

■ — - e £s

francesas 230 - italianas 120 
~ bispanbolas 90 - inglezas 30 — 
>mssas 60 —belgas 49 —allemães 45 
- americanas 30 - austríacas 4 — 
mi luguezas 2 - irlandezas !.-De- 

■'* todas, são 130 de 2! annos para 
<’> a . e as restantes 581 são de 16 
-v annos apenas.
9o tvp(> cireassiano - padrão ver- 

dade»ro da verdadeira belleza - não

« A muito longe nos levaria o nosso 
entlmsiasmo pelo livro, que ficará con
cluído ainda este anno ; e do sen auc^ 
tor diante de cuja inemoria reveren- 
teinente nos curvamos: mas 
do que poderíamos asseverar esta o( ------------ “
padrão de gloria portugueza, que tam- . da

acima
está o

bern deve causar grande orgulho e 
ennobreeer os seus editores, que por

de si —roías e desfeitas - as fileiras do 
forte exercito de Castella.

«E’a mestqa, que - tremulando victoriosa 
sobre os fragosos cerros do Bussaco - af- 
logentou para longe os valorosos soldados 
d Austerlitz e de Marèugo.

«Consubstancia-se nessa bandeira a histo-
a: a a '"a’ e 3 ',J"‘a’,e bom 

e nobre povo, que quer 
luguez». ser sempre ppr-

111.

Tenhamos todos agora 
enihusiasmo cordial—a

e sempre — com
" nossos maio- 

£ na mipossibilidade da amâlgamaçào dos 
hispatihoes com os portuguezes em 
nação.

Façamos nossa essa té viva 
e calorosa ‘
de Resende.

s

a

« modelo de nú». nem um só

rei D. João J-fo reí D Maimef-e 3& 
puucipe D. Miguel, hlho do mesmo rei:_  
Leis,)s que nunca nós devemos esquecer um 
momento so: *

tf

tf

tf

tf

Vimos Portugal, Castefia, 
Quatro vezes ajanctados, 
Por casamentos liados 
Príncipes naturaes d’ella, 
Que hei davam todos .remados»

uma só

। n ardente
— dos tempos do nosso Garcia

« Todos vimos fallecer,
< Em breve tempo morrer, 
< E nenhum durou ires annos ;
« Portuguezes, Castelhanos,
* Nào os quer Deus junctos vèr !

se fô a nn F I. e ~ «<>da s. v Evangelho-ifestes seus versos 

DE * Crromcafnnl V H’ e .a,lus«'O6 ao rei D. Af- 
touso V-ao pilocif)e D AffonsOi fi|hodo

Ecstejou.se


FASTOS HISTÓRICOS HODmOS.
mez de Novembro.

Dia 9». — Fallecimento «‘este dia em 
1720, com 67 annos d’edade e 38 de re
ligião, do Padre Manuel de Jesus Maria, 
chamado no século Manuel de Beça Leal, 
e oriundo da lièguezia de S. João de Nespe
reira na comarca de 1’enaliel — o fundador 
da Congregação dos Clérigos Agouisautes 
em nosso paiz, erigindo a primeira casa 
da Ordem na província do Alemtejo em 
'fomina, no termo da villa de Moura, e 
obtendo de Roma a confirmação dos Esta
tutos da Congregação em 23 de Dezembro 
de 1709.

— Entrada dos francezes em Varsóvia na 
esquerda do Vístula, em 1806 n'este dia.

— Sortida dos liberaes do Pm to contra 
os miguelistas que os sitiavam, pelos sitiós 
do Padrão da Legua e Ramalde, n’este dia 
em 1832.

— Nascimento em Madrid, em 1857 n’e- 
ste dia, do príncipe das Asturias D. Af
fonso Francisco.

Dia 9».— Sahida da nossa familia real, 
n’esle dia em 1807, da barra de Lisboa 
para o Rio de Janeiro—escapando-se as
sim de ser prisioneira do exercito francez, 
então invasor do nosso paiz á voz de Na- 
poleão Buouaparle.

— Re-inslauraçào da Ordem da Espada 
entre nós, em 1808 n’e.te dia, com a 
designação d’Ordem da Torre e Espada — 
sendo então regente do reino o príncipe
1) . João, ao depois o 6.° do nome entre 
os nossos monarclias.—A Ordem da Espa
da, linha-a instituído primitivameiile el-reí 
I). Affonso V : e havia sido renovada em 
13 de Maio do mesmo anuo de 1808.

— Falta de carne em 1832 n’este dia, 
para a alimentação dos doentes militares 
na cidade do Porto, em virtude do assedio 
rigoroso dos miguelistas contra os liberaes.

Dia 30. — Incêndio desastroso do con
vento de S. Francisco em Lisboa, em 1741 
n’esle dia.

— Entrada em Lisboa n'este dia, em 
1807, do exercito francez invasor do nos
so paiz, commandado pelo general lunot—

■ los oíliciaes predilectos de Napoleão 
Bu< aparte.

Mez de Dezembre.

Di» 1.—Ascenção aereonaiitica nas To
lherias em Paris. ii’esle dia em 1783, indo 
no balão aereostatico Charles e Robert.

— Coroação do imperador do Brasil D. 
Pedro I—o monarcha iuatigurador doesta
do — em 1822 u’este dia.

— Creaçao da Ordem Imperial do Cru
zeiro nu Biasil pelo imperador D. Pedro I, 
em memória da sua acclamação, sagração 
e coroação, neste dia em 1822.

—(Juramento em Goa tios Estados da 
índia, em 1829 n’esle dia, de respeito e 
submissão ao usurpador tyranno de Portu
gal D. Miguel I.

— Chegada do nsmpador tyranno de Por
tugal D. Miguel I, em 1832 n este dia, ao 
acampamento do exercito miguelista silia- 
dor do Porto.

Dia 9. — Coroação de Napoleão Buona- 
parte como imperador dos francezes, pelo 
Pontífice Pio VII, em 1804 n’este dia.

— Batalha d’Anslerlitz na Moravia, ga
nhada por Napoleão Buouaparle aos alliados 
da Áustria e da Rússia, e conhecida com 
o nome de batalha doa tres imperadores, 
n’este dia em 1805 — batalha memorável 
do nosso século, de que resuJtála a paz de 
Presburgo de 26 do Dezembro ímmediato.

— Dissolução da confederação do Rheno, 
n’este dia em 1813,

Bia 3. — Inauguração em Guimarães 
n’este dia, em 1724, da academia vimara- 
nense— associação lideraria memorável do 
seu tempo. — Teve logar este açlo solem- 
ne em casa de Thadden Luiz Antonio Lo
pes de Carvalho, senhor donatario «los cou
tos de Negrehos e Abbadim, e filho da 
mesma antiga villa e nova cidade, onde 
nascia em 21 de Fevereiro de 1692.— 
Muitas locnbraçôes littelarias d’esta asso
ciação, umas em prosa e ouliasem verso, 
acham-se impressas tio Guimarães Agrade
cido em 2 volumes em 4.°, de que não è 
'•ilgar o apparecimenlo no mercado de li- 
V|'os, e muito espeçialmenlo do 2.° vo- 
ume.
, — Tomada da fortaleza de Neutim nos 

Estados da itidia pelo mjrquez d'Alorna, ao 
Bounsulò nosso contrario, çm 1743 h’este 
dia.

— Batalha de Holtenlinden em Allemanha, 
ganhada aos austríacos pelo general Moreau, 
n’este dia em 1800.

— Revolução em G"a nos Estados da ín
dia, n’esle dia em 1821, nomeando-se no
va Juncla do Govêrno, presidida por D. 
Manuel da Camara.

— Acção de Los Arcos na Hispanha em 
1838 n’este dia, entre as tropas isabeilista' 
e carlistas. commandadas respectivamente pe
los generaes Leon e Maroto.

Dia 4. — Entrada de Napoleão Bttona- 
parte em Madrid por capitulação, em 1808 
n’esíe dia.

— Tiroteio infruchioso dos miguelistas 
silipdores do Porto contra os liberaes da 
cidade, começado ao romper da madruga
da. neste dia em 1832.EXTERIOR.

Conforme as ultimas noticias da Hi
spanha, dá-se como provável a con- 
fecção d’ttm novo projecto d’empresti- 
mo forçado, no total de 1500 milhões 
de reales, com o fim de se arranja- 
aem recursos no ministério da fa
zenda para as despezas occorrentes.

No estado de gravame geral dos 
povos no reino visinho, não é de 
crêr todavia, que o ministro da fa
zenda se abalance a levar por diante 
esta medida extraordinária — effécti- 
vamente dura para o paiz, e de rea- 
lisação difficil na actualidade.

Ho theatro da guerra, consta que 
Saballs passara para França. — Àf- 
firma-se ainda, que foram para alli 
também outros cabecilhas carlistas 
d’alta graduação, indo todos no mais 
completo desanimo da sua causa reac- 
cionaria.

O cabecilha carlista Villorio apre- 
sentou-se ao indulto em Oviedo.

Conforme a Ibéria, deve depre- 
hender-se da ida de Serrano ao ex
ercito do norte, que o govêrno hi
spanhol pensa effeclivamente na ter
minação da guerra carlista.

A columna de Picaro bateu e dis
persou o bando de Mori, ferindo-lhe 
alguns bandidos, e aprisionando-lhe 
outros.

— Confirma-se em cartas de Ro
ma a eleição de Desambrais para pre
sidente do senado, assim como a 
candidatura de Riancheri a deputa
do.—O vice-presidente do parlamen
to é Sella.

Tem sido muito applaudida na Ita- 
lia a promoção de Verdi como se
nador.

Garibaldi não conta ir a Roma an
tes do proximo Janeiro.

Na abertura do parlamento, foi va
rias vezes interrompido com applau- 
sos o rei Victor Manuel, ao lêr o 
seu discurso d’inauguração.NOTICIÁRIO.

nio, na capella da Madre de Deus em 
Maximinos, a exm.a D. Maria Adelai
de d’Azevedo Falcão Cotia de Bour
bon, sobrinha do exm." visconde de 
Azevedo, com o exm." Bento Augus-I 
to Barbosa do Couto Azevedo, dos 
Arcos de Val-de-Vez.

No dia 3 de manhan sahiu d'aqui 
para Traz-os-montes o destacamen
to de cavallaria que estava aqui es
tacionado.

Pouco antes passou também por 
esta cidade, com destino a Guima
rães, um destacamento d’infanteria 
vindo do Alto Minho.

Mandaram-se cunhar na casa da 
moeda em Lisboa 9 contos em moe
das de 3 reis. — Estão alli também 
proinptas as fôrmas para uma nova 
cunhagem de moedas de 50 reis.

Em Roma acha-se na actualidade 
um grande numero d’áltos ecclesias- 
ticos — arcebispos, bispos, abbadcs, 
e outras dignidades sacerdotaes. — 
Nunca em Roma se achou reunido 
um numero assim d’altos ecclesiasti- 
cos.—Tudo indica por isso algum 
alto acontecimento religioso no Va
ticano.

A emigração europea para a Ca
lifórnia na America, é de 4 a 5 mil 
individuos por mez.

A China fornece-lhe mensalmente 
700 a 800 pessoas.

Na guerra ultima entre a França 
e a Prussia, teve a primeira nação 
— conforme as estatísticas do thea
tro da guerra — 138:871 soldados 
mortos, e 143:000 feridos. — Dos 
soldados feitos prisioneiros, morre
ram-lhe 17:240 na Allemanha, 1:071 
na Suissa, e 124 na Bélgica. — As 
victimas do mau equipamento, e do 
mau trem militar, foram 14:471 
soldados. — Foi por tanto de 314:777 
victimas da guerra—por um capri
cho napoleonico — o tributo do san
gue francez na guerra franco-prus- 
siana.

Foi capturado pelas tropas repu
blicanas da Hispanha b cabecilha car
lista Pólio.

Na villa de Caminha, povoação do 
Alto-Minho, tracta-se da conslrucção 
d’um theatro. — A acção magica do 
progresso do século díRonde-se por 
toda a parle.

No dia 8 do corrente festejar-se- 
ha n’esta cidade a Senhora da Con
ceição nos templos seguintes :

Capella do Paço-archiepiscopal — 
Egreja do Carmo — Egreja dos Ter
ceiros — Egrejas da Penha e da Con
ceição — Capellas da Conceição da 
Torre e da Conceição da Guia.

Celebrar-se-hão estas festividades 
com as vésperas do costume, e com 
toda a pompa no dia respectivo.

Na egreja dos extinctos Congre
gados no campo de SancUAnna, vai 
haver missa d’«ra avante — nas quin
tas feiras de cada semana— dieta nu 
capella do Senhor Ecce Homo. — 
Manda celebrar esta missa a irman 
dade da Senhora das Dores da mes
ma .egreja.

No dia 2 do corrente, uniu-se n’e- 
sta cidade pelos vincules do matrimo

rável de dinheiro para a guerra d'Hi- 
spanha. — Obtovc-sb esta quantia om 
resultado d’uma subscripção aberta 
ti’aquella povoação entre os sectários 
do altar e do throno — quasi todos 
do sangue azul da antiga fidalguia 
absolutista, inimiga figadal da liber
dade e do progresso.ANUNNCIOS.

Na camara dinamarqueza tem-se 
tractado da abolição dos titulos de 
nobreza, e do direito de primogeni- 
tura.

N’outros tempos, curava-se exacta- 
mente do contrario : — tudo aspirava 
á nobreza que tudo podia —tudo am
bicionava a fidalguia a que tudo se 
curvava.

Hoje — é o povo o que tudo póde 
e manda : — é ao povo a quem tudo 
se curva e humíiha.

Éditos de 10 dias.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

e cartorio do escrivão José Luiz d’Oli- 
veira Pessa, correm éditos de dez dias 
a citar todos os credores que se jul
guem com algum direito á quantia 
de noventa mil reis, penhorados a 
Manoel José Pereira da Cunha Couto, 
e mulher d’esta cidade, na execução 
que lhe move Custodio José da Silva 
A morim d’esta mesma, cuja quantia 
se acha em poder de José Pereira da 
Cunha da mesma, e os éditos correm 
desde dois do corrente.

O solicitador, 
Manoel Joaquim Antunes. (73)

0 recebedor da comarca, faz saber 
que o praso para o pagamento da con
tribuição predial e decima de juros de 
1&74, começou em 20 de Novembro 
passado e terá de findar no dia 19 de 
Dezembro corrente, como consta dos 
respectivos editaes e avisos prévios 
aos contribuintes. Por isso são con
vidados ao pagamento durante o re
ferido praso. pena de que não o fa
zendo, ficam sujeitos ipso facto á mul
ta de 3 por cento, nas collectas su
periores a 1^400, e 40 rs., nas de 
menor quantia, alem do juro de 6 por 
cento, contado de 18 de Janeiro de 
1875 em diante. (71)

TABACARIA BRACARENSE
BUA DO SOITO X.- 27, 27 A, 27 B,

Esquina da rua de Jano.
Grande depozito de tabacos.

Os acreditados tabacos da Compa
nhia Lisbonense em Sancta Apolonia, 
continuam á venda n’este estabeleci
mento, assim como tabacos das prin- 
cipaes fabricas nacionaes e extrabgei- 
ras, especialmente CHARUTO BA- 
HIANO.

Grande reducção nos preços dos Rapés.
Aos Srs. consumidores das seguin

tes fabricas :
Companhia Nacional de tabacos cm 

Xabregas—Companhia Lisbonense em 
Sancta Apolonia — Real fabrica Leal
dade e Fabrica Portuense.

Grandes descontos aos Srs. Estanqueiros 
da Cidade e Província.

COUPANIIIA LISBOXÕSE DE TABACOS.
* Fabrica de tabacos em Saneta 

Apolonia em Lisboa.

Attendendo ás repetidas imitações 
que differentes fabricas de tabacos de 
Lisboa, e Porto têem feito dos noSsos 
rotulos e empapelos especialmente no 
rapé e folha picada, rogamos por isso 
a todos os nossos consumidores que 
hajam sempre de examinar escrupu- 
losamente os rotulos dos tabacos que 
adquirem, a fim de não serem illudidos 
e poderem sempre apreciar a boa qua
lidade dos nossos generos.

Nos arredores de Coimbra ha n’este 
anno abundancia de azeitona. — Os 
olivaes mais bmn podados, são os que 
são mais produclivos.

Na parte oriental da ilha de Cuba 
na America, tem havido ultimamente 
horríveis temporaes, e inundações 
espantosas.

A princeza Windischgroetz partiu 
ultimamente de Vienna d’Austria , 
como emissaria do partido rcãcciona- 
rio d’aquella cidade, para entregar a 
D. Margarida, consorte de D. Carlos 
VII sem solio, uma somma conside

PROCURAÇÕES, SELLOS E ESTAMPILHAS.
Vendem-se na Tabacaria Bracarense, 

aonde se continúam a receber leltras 
mutilisadas. (66)



Achado.
Na semana passada foram achados 

por um particular dois objectos per
didos : — um, pertencente a um me
nino ; e outro, pertencente a uma 
senhora.

Na typographia do «Brado Liberal» 
dão-se as indicações a este respeito.LIVROS ANTIGOS.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
livreiro e encadernador na rua das 
Aguas em Braga, ha utna porção de 
livros antigos á venda, Uns raros e 
outros curiosos.— Ha poemas, histo
rias, chronicas, sermonarios, viagens, 
e livros myslicos.—Ha bíblias anti
gas e eommentadot-es d’ellas.

N’esta livraria compram-se u tro
cam-se obras, assim como livrarias 
de particulares.

Sermão do Dr. Jeronymo Peixoto da 
Silva, Conego Portuense, na Sexta-feira de 
Lazaro na Misericórdia do Porto: Coimbra, 
1672, 4.°, raro: 160 rs.

Doím Strniãm (sic) do Desaggravo do 
Sandíssimo Sacramento, pregados em Odi- 
vellas no Triduo-annual da Irmandade dos 
Escravos da Fé, em memória do sacrílego 
desacato alli acontecido—ambos de Fr. Luiz 
de S. Francisco, Commissario da Ordem I 
Terceira da Penitencia: Coimbra, 1676, 
4 °, opusculo raro: 160 rs.

NOITES D1NSOMNIA : ALMEIDA GARRETT:
Publicação mensal por Camillo Cas- 

tello-Branco, editada pela Livraria In
ternacional de Ghardron, no Porto e 
Braga.

Acha-se publicada esta Bibliotheca 
d Algibeira ató o numero 11, corres
pondente ao mez findo de Novembro : 
e está prestes a sahir á hlz o n.° 12, 
correspondente ao mez aclual de De
zembro.

Esta publicação tem d’um mez para 
outro maior numero de subscriptores, 
attrahidos pela variedade e selecção 
dos assumptos de cada mez, e pela 
exiguidade do preço de cada numero, 
que é de 200 rs.

O summario do numero II é o 
seguinte :

« O ultimo carrasco, pelo exm.0 
sr. visconde d’Ouguella — O desastro
so fim de Damião de Goes — A me
nina perdida— O heroe da ilha Ter
ceira — O nariz— João Baptista Go
mes — Auto da fé.

Sermão do Auto de Fé em Coimbra 
em 12 de Março de 1673, prègado por Fr. 
Bento de S. Thomaz, Dominicano : Coim
bra, 1673, 4.°, raro : 200 rs.

Serniáo do Apostolo do Oriente S. 
Francisco Xavier, prègado no Collegio de 
Sancto Antão em Lisboa pelo Padre Jero
nymo Ribeiro, Jesuíta : sem local e sem 
data, 4.°, raro: 160.

Sermão de Fr. Luiz de S. Francisco, 
Commissario da Ordem Terceira da Peni
tencia, no dia de S. Francisco no Convento; 
do Porto : Coimbra, 1675, raro. 160 rs.

Sermão de S. Bernardo em 1671, pi è- 
pado pelo Dr. Fr. Manuel da Graça, Car
melita: Coimbra, 1673, 4.°, raio: 160 rs.

Sermão do Apostolo S. João Evange
lista no Convento de Sancto Eloy em Li
sboa, prègado pelo Padre Gonçalo da Ma
dre de Deus, Loio: Coimbra, 1672, 4.°, 
raro : 160 rs.

Sermão do Padre Antonio de Sá, Je
suíta, no dia do Apostolo S. Thomé : Li
sboa, 1674, 4.°, raro : 160 rs.

Sermão das Lagrymas de S. Pedro na 
Misericórdia de Coimbra, com o Sermão do 
Patriarcha S. Bento na sna casa de Coim
bra, pregados ambos em 1670 pelo Dr. Je- 
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Bra
carense : Coimbra, 1671, 4.°, opusculo 
raro : 200 rs.

Sermão nas Exéquias da Condeça d’O- 
rióla e Baroueza d’Alvito D. Bernarda Cae- 
lana Lobo, pregado por D. Luiz da Ascen- 
ção,' Conego Cruzio: Lisboa, 1688, 4 o, 
raro : 160 rs.

MARCA DA FABRICA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 
DE VIENNA DE 1873.

A maior honra conferida aos fabri 
cantes de machinas de coser teve-aWHEELER & WILSON
PELA EXCELLENCIA E PERFEIÇÃO DE SUAS 

MACHINAS :
A SABERt

Grande medalha de progresso: j 
Grande medalha de mérito.

FOI A UNICA FABRICA DE MACHINAS DE 
COSER, QUE O JURY INTERNACIONAL

RECOMMENDOU
PA HA

GRANDE DIPLOMA DHONRA.
ÚNICOS AGENTES EM PORTUGAL

LACOUR & LESAGE
MÚIWS AMERICANAS DE COSER

VERDADEIRAS E OR1GINAES
DE

ELIAS HOWE./UMOB
DE NEW-YURK

PARA

Correeiro, chapelleiro, 
sapateiro e alia ia te.

ÚNICOS AGENTES EM PORTUGAL

LACOUR & LESAGE
77, rua do Chiado, 79.

Está o deposito em Braga no quarto da quina 
do theatro de S. Geraldo. <72)

LIVRARIA umm %
PROGRESSO MARÍTIMO 00 PORTO;

Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 
e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro, 

com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

Commanciante, L. A 1'O VI A 81 l\ 1:

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, offerece, alem das excellen- 
tes cornmodidades para os srs. passageiros dc todas as classes, a vanta
gem de sahirem d’alli directamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o íncommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen- 
to de preço das passagens.

Um facultativo competente traotará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.a classe ieêth cama, roupas, louças e ulensilios 

de meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
Para mais esclarecimentos, assim como para passageiros podem di

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

João da Silva Moura.

COMPANHIA REAL INGLEZA
CARREIRA QUINZENAL

»

Paquetes saídos e a sahir de Lisboa:

NEVA. .
MINHO .
DOYNE .

. 13 d’Agosto

. 29

. 13 de Septembro

| TIBER. .
( DOURO .
| LIFFEI .

. 29 de Septembro
. 13 d’Oulubro

29

O paquete de 13 toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Monte videu e Buenos-Ayres.—O paquete de 29 toca em S. Vicen
te, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ler a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem os pas
sageiros de todas as classes, cujo tractameuto se torna hoje o melhor pos
sível.— Cada passageiro de 3.a classe tem grátis:—lielixe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á portugueza—tudo em abundancia. —O 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim cemo outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n 0 45 
em casa do Agente n’esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (41)

BRAGA:—Typ. de B. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.


